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RESUMO:
O fenômeno da violência contra a mu-
lher, no cenário brasileiro, ainda é bas-
tante atual. Neste contexto de pande-
mia, com a proliferação do coronavírus 
(Sars-CoV-2), os órgãos de saúde bus-
cam incentivar a permanência das pes-
soas em suas casas. Por outro lado, 
percebe-se que houve um aumento no 
número de casos de violência domésti-
ca registrados, porque as pessoas pas-
saram a estar mais frequentemente nos 
espaços domésticos. Ocorre, então, 
uma contradição: como seguir as me-
didas de distanciamento social quando 
o próprio ambiente doméstico oferece 
risco de violência? O espaço de prote-
ção se torna, para as mulheres, um lu-
gar de perigo. É nesta problemática 
que este artigo se insere, diante da qual 
buscamos fornecer algumas reflexões 
acerca da situação, pensando também 
na situação das mulheres negras, lésbi-
cas, bissexuais e trans. Além disso, pon-
derando em nível de respostas diante 
do problema, apresentamos algumas 
estratégias de enfrentamento que vêm 
surgindo no Brasil tanto no âmbito pú-
blico como privado.

PALAVRAS-CHAVE: 
Mulheres. Violência. Pandemia.

ABSTRACT:
The phenomenon of violence against 
women, in the Brazilian scenario, is still 
very present. In this pandemic context, 
with the proliferation of the coronavi-
rus (SARS-CoV-2), health agencies en-
courage people to stay in their homes. 
On the other hand, it is noticed that 
there was an increase in the number of 
registered cases of domestic violence, 
because people started to be more of-
ten in domestic spaces. A contradiction 
then arises: how to follow measures of 
social distance when the domestic envi-
ronment itself poses a risk of violence? 
The protection space becomes a place 
of danger for women. It is around this 
problem that this article is inserted, in 
which we seek to provide some reflec-
tions about the situation, thinking also 
about black, lesbian, bisexual and trans 
women. In addition, pondering the level 
of responses to the problem, we pres-
ent some coping strategies that have 
been emerging in Brazil both in public 
and private context.
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O contexto atual de pandemia, que surgiu devido à proliferação do corona-

vírus (SARS-CoV-2), provocou profundas mudanças na maneira que pessoas e socie-

dades se organizam. Estratégias governamentais para o controle de transmissão do 

vírus envolvem promover o distanciamento social através da restrição de serviços 

disponíveis para a sociedade, bem como fortalecer os serviços de saúde para que seja 

possível lidar com as demandas crescentes e evitar um possível colapso (ORGANIZA-

ÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – OMS, 2020). 

	Dentro deste contexto uma saída protetiva é o confinamento dentro das ca-

sas, não somente porque com isso é possível cumprir com as medidas de distancia-

mento social, mas porque esses espaços representam segurança para nós. O espaço 

da “casa” ou do “lar”, que configura o ambiente doméstico, atenderia à função de 

abrigo do corpo. Com a revolução industrial esses espaços atendiam a necessidades 

majoritariamente funcionais; na medida em que pessoas trabalhavam nas indústrias 

surgiu a necessidade de haver um lugar para que elas pudessem descansar. Porém, 

esse espaço atende, atualmente, muito mais do que a um aspecto funcional, ele tam-

bém configura um lugar de refúgio e cuidado (GONÇALVES, 2014). 

	Faz sentido, por essa linha de raciocínio, entender que o distanciamento social 

provoque uma maior permanência nesse espaço doméstico, no entanto, para muitas 

pessoas isso possui outros significados. Se antes se considerava que a violência esta-

ria presente na figura do delinquente que permeia por espaços públicos considera-

dos perigosos, como numa rua escura, agora se percebe que os perpetradores dessa 

violência podem possuir rostos familiares. Se antes a violência era percebida como 

um fenômeno próprio do espaço público, que ocorre fora do ambiente doméstico, 

percebe-se agora que ela também pode aparecer nos espaços privados do lar (DAY 

et al., 2003; FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2020). Surge uma con-

tradição: o espaço doméstico representa, ao mesmo tempo, refúgio e perigo. Sendo 

assim, dentro do atual contexto da pandemia, como lidar com a necessidade de per-

manecer nesse ambiente doméstico que também se configura como perigoso? Neste 

breve ensaio buscamos fornecer algumas reflexões acerca do assunto.

	Os dados coletados pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) nos 

meses de março e abril de 2020 indicam um aumento, se comparado com o mesmo 
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período em 2019, no número de casos de feminicídio e de denúncias realizadas por 

meio do número 190 em mais de um dos estados da federação. Em contrapartida, 

houve queda nos registros de Boletins de Ocorrência e também na concessão de 

Medidas Protetivas de Urgência em pelo menos três estados. Dentro do universo das 

redes sociais, especificamente no Twitter, foi observado um aumento de 431% nos 

relatos que indicavam diretamente situações de violência doméstica e familiar contra 

a mulher1, geralmente publicados por vizinhos entre 20h e 3h da manhã. Esses dados 

refletem as condições atuais em que se encontram as mulheres. Elas se veem obri-

gadas a passarem mais tempo com seus agressores, sem grandes possibilidades de 

saírem de casa para fazerem denúncias, dado o contexto de distanciamento social, e 

de poder realizar a denúncia dentro de casa, pois é onde se encontram os agressores 

(FBSP, 2020). 

As características típicas dos parceiros que perpetram as agressões intensifi-

cam a condição de perigo que essas mulheres vivenciam dentro de casa. Alguns es-

tudos (DRESCH, 2011; LEITE et al., 2019) apontam que esses agressores normalmente 

fazem uso de bebidas alcoólicas, possuem perfil controlador e tendem a recusar o 

uso de preservativos nas relações sexuais. Também há uma relação entre escolari-

dade e ocupação profissional e as agressões. Este último, inclusive, comumente uti-

lizado como justificativa para minimização da violência, na medida em que o homem 

se vê como único provedor da família. Entendendo que existe uma relação entre 

classe social e raça no Brasil, apontada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Apli-

cada (IPEA, 2011), e compreendendo ambas como sendo co-constitutivas da variável 

gênero, perguntamo-nos: como essa situação de distanciamento social está sendo 

vivenciada pelas mulheres negras que são vítimas de violência familiar e doméstica? 

Dado que o Ipea (2011) aponta para o fato de que essas mulheres estão na porção 

mais desvalorizada em termos de ocupação e salário no Brasil, que condições de es-

tabilidade financeira e de acesso às políticas públicas elas possuem para concretizar 

um enfrentamento da situação de violência? Almeida e Pereira (2012) apontam que 

geralmente a violência familiar e doméstica contra a mulher negra é invisibilizada pe-

1 De acordo com a Lei Maria da Penha, em seu artigo 5°: “(...) configura violência doméstica e familiar 
contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimen-
to físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial.” (BRASIL, 2006).
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rante as políticas de enfrentamento.

Analisando um pouco mais a fundo o espectro da experiência humana, mas 

sem vista de terminá-la nestas breves páginas, atemo-nos também ao caso das mu-

lheres lésbicas, bissexuais e trans2. Questões específicas, também frequentemente 

invisibilizadas, atravessam esses grupos, como a homofobia e bifobia internalizada 

nas relações conjugais (SANTOS, 2012). A comunidade LGBTQIA+ sofre preconceito e 

discriminação em diversas esferas sociais, incluindo o ambiente familiar e doméstico. 

Além disso, esse grupo é mais vulnerável ao coronavírus dados os índices mais ele-

vados de tabagismo e câncer, contudo este grupo não dispõe de um sistema de saú-

de preparado para lhes receber com respeito (NATIONAL LGBT CANCER NETWORK, 

2020). Como ficar em casa diante de experiências de sofrimento psíquico? A que ser-

viços podem recorrer, uma vez que neles é possível encontrar mais preconceito? 

	É interessante salientar, para além do que foi exposto, que essa realidade des-

crita se materializa no Brasil, que de acordo com dados da Organização das Nações 

Unidas (ONU, 2016) é o quinto país do mundo em termos de feminicídio. Os dados 

até aqui descritos nos fazem refletir sobre um contexto histórico e sociocultural de 

violência doméstica e familiar contra as mulheres anterior ao distanciamento social 

imposto pela pandemia. Assim, entende-se que essas violências são multifacetadas 

e diversas, perpassando por questões econômicas, sociais, étnicas, geográficas, rela-

cionais, físicas, emocionais, psicológicas, entre outras. Partindo de um olhar antropo-

lógico, também pensamos a respeito de como a instituição família contribui para o 

surgimento desse fenômeno e também sua intensificação, visto que por meio dela se 

constroem identidades, valores, afetos, cidadania (NEVES; ROMANELLI, 2006). 

	É importante se ater ao fato de que a família enquanto estrutura social é tam-

bém perpetuadora de práticas, costumes e valores que estão no cerne da sociedade 

e da cultura na qual os indivíduos que a compõem estão inseridos (BOURDIEU, 1996). 

Essa relação entre a constituição da família e as práticas machistas e consequente-

mente misóginas pode ser vislumbrada nas autoras Rubin (1993) e Piscitelli (1998). 

Minayo (2005) chama a atenção para o machismo e sua estreita relação com a vio-

lência, que produz consequências para os próprios homens e principalmente para as 

2 Transgêneros e transexuais. 
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mulheres, discorrendo que este fenômeno surge no discurso desses homens agres-

sores como “atos corretivos”, numa lógica patriarcal da mulher enquanto subjugada 

e obediente ao homem. 

Diante desse cenário atípico da pandemia e do contexto de violência domés-

tica e familiar ao qual as mulheres estão expostas, surgem no Brasil diversas inicia-

tivas na internet e nas redes sociais que procuram estimular e incentivar que essas 

mulheres, enclausuradas com seus violentadores, busquem denunciar e pôr fim ao 

contexto de violência vivenciado. Essas campanhas também estimulam que vizinhos 

e pessoas próximas denunciem potenciais agressões observadas a partir de seus la-

res/apartamentos. Campanhas estas que surgem a partir de uma luta e iniciativa de 

Organizações Não-Governamentais (ONGs), do Governo Federal, por meio do Minis-

tério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos do Brasil (MMFDH), e de grandes 

empresas, principalmente as que possuem como consumidoras majoritárias as mu-

lheres. Tratam-se de iniciativas que podem salvar a vida de mulheres brasileiras, ainda 

que possa haver interesses financeiros na atividade de empresas.

Nesse contexto observamos que são diversos os modos de construção dessas 

campanhas veiculadas por meio das redes sociais, bem como das hashtags3 difundi-

das conjuntamente a estas. A campanha visual veiculada pelo Governo Federal e de 

seu Ministério da Cidadania em conjunto com o MMFDH caracteriza-se por uma ima-

gem na qual muda apenas a figura humana (alternando entre uma mulher, um idoso, 

um adolescente e uma jovem com síndrome de down) segurando uma placa/papel 

com os dizeres: “Estou em casa 24 horas com quem me agride”, trazendo como hash-

tags: #Denuncieviolênciadoméstica #GovernoFederal #MMFDH. 

Em paralelo, a campanha veiculada pela ONG Instituto Maria da Penha (2020) 

aborda especificamente a violência doméstica e familiar contra a mulher. Trata-se de 

uma vídeocampanha fictícia, denominada Campanha Call, que retrata a situação de 

Carla, uma mulher que sofreu violência de seu cônjuge e que consegue pedir ajuda 

3 Hashtag é uma palavra ou conjunto de palavras interligadas que são precedidas de um # (hash, em 
inglês), usadas em serviços de redes sociais como o Twitter, Google+, Instagram e Facebook, e que 
são formadas por uma lógica própria que permite combinações ilimitadas. Uma mesma hashtag, indi-
cada em mensagens nessas e em outras redes sociais, agrupa as informações de todas as postagens, 
funcionando como uma etiqueta que as classifica (tag, em inglês) e que permite serem acessadas a 
partir de um clique (COSTA-MOURA, 2014).
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para uma colega de trabalho em meio a uma vídeochamada realizada com a equipe 

de trabalho. Essa campanha também mostra a importância do processo de sororida-

de e de como este pode ser importante na luta contra as violências vivenciadas pelas 

mulheres; outro ponto a destacar sobre a campanha é a seguinte frase veiculada con-

juntamente: “A violência doméstica teve um aumento de até 50% em alguns Estados 

durante o confinamento. Preste atenção nos sinais. Alguém pode estar precisando 

de você.”4

A partir do vídeo veiculado pela ONG, tal como na frase central da campanha 

do MMFDH, é possível refletir sobre o questionamento levantado inicialmente nes-

se ensaio, ambos destoando completamente da ideia de “estar em casa, estar em 

segurança”. Essas campanhas evidenciam que o estar em casa para essas mulheres 

não representa um local de segurança, mas sim um lugar de perigo constante, tanto 

quanto é o estar fora desse local em meio a uma pandemia. Neste caso específico 

das mulheres e de diversas outras pessoas suscetíveis a sofrer episódios de violência 

doméstica e familiar, a noção de estar seguro em casa tornar-se uma falácia.  

É válido citar, também, a campanha de ajuda a vítimas de violência doméstica 

lançada pelo Conselho Nacional de Justiça e pela associação dos Magistrados 

Brasileiros. Intitulada Sinal Vermelho, a campanha incentiva a mulheres em situação 

de violência a solicitarem ajuda nas farmácias do país. Ao fazer um X na palma de sua 

mão, a mulher indica a farmácia que está em perigo e, então, o atendente pode, de 

modo silencioso e discreto, ligar para o 190 para prestar o auxílio necessário (CNJ, 

2020).

Seguindo a premissa das campanhas citadas anteriormente, algumas empre-

sas privadas abraçaram a luta contra a violência a mulher, tais como: Instituto Avon, 

Natura, The Body Shop e Magazine Luiza. Por meio de campanhas publicitárias em 

suas redes sociais, as empresas utilizam principalmente frases de impacto e hashtags 

como: “Você pode cuidar da sua vida. E da sua vizinha também”; “Ao invés de ser a vi-

zinha que só vê, seja a que cuida”, bem como as hashtags: #IsoladasSimSozinhasNão 

#VizinhaVocêNãoEstáSozinha #EuMetoAColherSim. Essas empresas buscam uma 

sensibilização e até empatia, principalmente de mulheres que podem presenciar tais 

4 Link de acesso à campanha Call: https://youtu.be/A6CslhHgTrA

https://youtu.be/A6CslhHgTrA
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tipos de violências. Além disso, uma das empresas citadas fornece um espaço para 

denúncia, frente a situações de violência, dentro do seu aplicativo de compras online.

Observa-se aqui que as propostas descritas acima buscam desmistificar e até 

invalidar determinadas crendices populares existentes em nossa cultura, principal-

mente as relacionadas com os dizeres “Em briga de marido e mulher, não se mete 

a colher”. Buscando promover empatia, essas campanhas estimulam a denúncia, 

apostando principalmente na sororidade como forma para tal e concedendo alterna-

tivas discretas de denúncia para essas mulheres, pois como dito anteriormente aqui, 

o perfil de seus agressores tende a ser controlador, podendo dificultar a efetivação 

da denúncia. 

 Analisando as campanhas citadas, percebe-se que um dos objetivos base é 

mostrar apoio às mulheres que podem estar vivenciando uma violência. Por estarem 

isoladas num contexto de pandemia, essas mulheres podem se sentir sozinhas e/ou 

sem amparo por estarem em convívio praticamente ininterrupto com seus agresso-

res. Iniciativas como essa são extremamente importantes dentro da atual conjuntura. 

Fica evidente que a presença do coronavírus mudou de maneira significativa 

nossas vidas. Estamos diante de vários desafios que se interpõem e que são produto 

não somente da chegada de um novo vírus, mas também de como as próprias so-

ciedades se organizam em termos políticos, econômicos, sociais e culturais. Muitos 

desses desafios não são necessariamente inéditos, eles apenas ficaram em maior evi-

dência.
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